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5 

 

INTRODUÇÃO 
 

O trabalho pedagógico desenvolvido na Rede Municipal de Ensino (RME) 

de Curitiba tem o compromisso com o currículo em ação, permitindo assim aos 

estudantes avançarem no processo de consolidação dos conhecimentos 

histórico e científico, superando os saberes do senso comum, garantindo o 

direito à aprendizagem.  

Desta forma, o trabalho pressupõe o engajamento de propostas 

educativas com encaminhamentos didático-pedagógicos com um olhar sensível 

as diferenças, alicerçado na organização em Ciclos de Aprendizagem, visando 

o compromisso com a escola de qualidade, equânime e inclusiva.   

Nessa direção, a organização do trabalho pedagógico, aliada a 

concepção dos Ciclos de Aprendizagem compreende a ação educativa em sua 

totalidade e vai além do contexto escolar, possibilitando propostas formativas 

que considerem todos os sujeitos que fazem parte do processo de ensino-

aprendizagem.   

Assumindo os princípios da busca pela qualidade educacional e 

embasando-se no Currículo do Ensino Fundamental: Diálogos com a BNCC1 

(2020), compreende-se que o planejamento bem como a avaliação, assumem 

um caráter formativo e reflexivo, desta forma planejar é um processo que 

estabelece metas, objetivos e estratégias para alcançar um resultado desejado, 

permitindo antecipar e organizar ações de forma estruturada, otimizando o uso 

do tempo e espaço.  

A partir disso, o trabalho assumido pela RME de Curitiba, compreende o 

processo de ensino-aprendizagem numa relação intrínseca, na qual o professor2 

ensina e media os processos a fim de permitir que os estudantes avancem na 

consolidação dos conhecimentos.  

 
1 CURITIBA. Prefeitura Municipal de Curitiba. Secretaria Municipal da Educação. Currículo do Ensino 
Fundamental: Diálogos com a BNCC da Secretaria Municipal da Educação. 1.º ao 9.º ano. v. 1 – Princípios 
e Fundamentos. Curitiba: SME, 2020. 
2 Na escrita deste documento, destacam-se inicialmente os atores do processo educativo em suas formas 
masculina e feminina. Deste ponto em diante, apresentamos apenas a marca do masculino, conforme 
normatização da Língua Portuguesa para facilitar a leitura do material, sem, contudo, desconsiderar a 
importante caracterização de gênero nos tempos atuais.   
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Nessa perspectiva, Perrenoud (2004) afirma que ao diferenciar os 

percursos de aprendizagem, propõe-se situações didático-pedagógicas que 

atendam as particularidades dos estudantes, considerando a heterogeneidade 

presente na turma e respeitando os tempos e ritmos individuais. Assim, viabiliza-

se propostas planejadas e adequadas para a continuidade dos processos, 

considerando a inter-relação da organização do trabalho pedagógico, conforme 

mostra a figura abaixo: 

 

Figura 1: Organização do trabalho pedagógico na RME de Curitiba 

 

 

 

 

 

Fonte: Departamento de Ensino Fundamental, SME (2020) 

 

Dessa maneira, ao possibilitar as discussões com os professores da 

RME de Curitiba frente aos processos e as necessidades dos estudantes nos 

contextos educacionais, tendo a avaliação como um instrumento de mediação e 

investigação de carácter diagnóstico, viabiliza-se a análise do percurso de 

aprendizagem e as estratégias que cada estudante utilizou para construir sua 

aprendizagem. Hoffmann (2017) afirma que:  

 
O tempo do aluno precisa ser, sobretudo, respeitado, seu tempo de 
aprender, seu tempo de ser, seu tempo de “aprender determinado 
conteúdo”. Acompanhá-lo, passo a passo, exige conhecê-lo como 
sujeito, protagonista de sua história, produtor do seu conhecimento. (p. 
57). 
 

 

Assim, o papel do professor é o de mediador da aprendizagem, 

fomentando práticas de avaliação contínua com a postura de investigador, 

considerando que avaliar é questionar, buscando as múltiplas dimensões das 

aprendizagens individuais e coletivas.   



 

 

 

7 

De acordo com o Currículo do Ensino Fundamental: Diálogos com a 

BNCC (2020), a avaliação é um processo contínuo, cumulativo, com caráter 

mediador e formador, com a intencionalidade de proporcionar ao professor 

elementos que corroborem para seu diagnóstico e consequentemente seu 

planejar e replanejar a prática educativa. 

Nessa perspectiva de continuidade existe a possibilidade de articular 

propostas que redirecionem o trabalho pedagógico voltado para as 

particularidades dos estudantes, e para o acompanhamento deste processo se 

faz necessário a utilização de instrumentos de avaliação e de registro de 

avaliação.  

Para o acompanhamento do processo de aprendizagem dos estudantes, 

a RME de Curitiba disponibiliza instrumentos de avaliação e registro que 

permitem ao professor o acompanhamento do aprendizado e a identificação das 

necessidades e potencialidades de cada um, permitindo desta forma uma 

reflexão sobre seu planejamento. 

Segundo Hoffman (2018, p.101) os instrumentos de avaliação são 

registros de diferentes naturezas [...] é algo concreto e, portanto, a simples 

observação não é instrumento de avaliação, a não ser que se transforme em 

registro.  

Portanto, os instrumentos de avaliação e registro permitem 

constantemente uma avaliação diagnóstica e mediadora, possibilitando a análise 

dos resultados alcançados e um redimensionamento das práticas educativas 

para melhor atender as necessidades e singularidades de cada estudante.  

Neste cenário, a SME apresenta a construção do portfólio como uma 

possibilidade para o acompanhamento e mediação do processo de ensino e 

aprendizagem dos estudantes e do trabalho pedagógico dos professores.  

O portfólio é um dos instrumentos de avaliação e de registro, condizentes 

com a avaliação formativa, pois permite ao professor acompanhar o 

desenvolvimento do trabalho de cada estudante, conhecendo as potencialidades 

e os aspectos que precisam ser revistos. Cada portfólio é uma criação única e 

sua construção é feita por meio da reflexão. 

A organização de um portfólio deve estar alicerçada a concepção da 

avaliação mediadora, pois seu objetivo não é apenas demonstrar etapas da 

aprendizagem, mas sim, torna-se significativo pelas intenções de quem o 
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organiza, sendo um importante instrumento de registro que apresenta a 

identidade do estudante, a partir do olhar sensível e atento ao percurso de sua 

aprendizagem com as intervenções necessárias de todos os professores 

envolvidos nesse processo.  

Para Perrenoud (2004), a observação formativa com fins de regulação dos 

processos de aprendizagem parte de um olhar sensível e atento ao percurso de 

aprendizagem individual, o que é possível com a elaboração de portfólios 

registrados de forma organizada, com o caminho percorrido pelo sujeito, 

objetivando intervir no processo que está em curso.  

Assim, a SME propõe o portfólio como um instrumento de registro de 

avaliação permitindo a avaliação diagnóstica suscitando uma reflexão acerca da 

organização do trabalho educativo, consistindo em uma documentação 

pedagógica que revele a identidade e as particularidades de cada sujeito 

envolvido neste percurso.  

Desta forma, propor práticas avaliativas mediadoras, a partir de 

instrumentos de registro com intencionalidade pedagógica proporciona ao 

professor a reorganização do ensino visando a garantia do direito a 

aprendizagem para todos os estudantes.  

Para a perspectiva assumida pela RME de Curitiba, a avaliação da 

aprendizagem é o ponto de partida para o (re)planejamento do trabalho 

pedagógico, e estas propostas podem ocorrer de diversas formas, e por meio de 

instrumentos que identificam a aprendizagem dos estudantes.  

Sendo o portfólio, um desses instrumentos, tem por objetivo documentar 

os percursos de construção do conhecimento, subsidiando o professor sobre os 

avanços individuais dos estudantes e as necessidades de cada um frente a 

heterogeneidade da turma. 

Para que o portfólio seja uma estratégia que viabilize a organização do 

trabalho pedagógico, é preciso que contemple atividades diferenciadas, 

diversificadas e significativas de todos os componentes curriculares, sem 

necessariamente ser as mesmas para todos os estudantes. 

As propostas apresentadas no portfólio, devem estar identificadas e 

datadas, contendo enunciado, os registros do professor descrevendo como foi 

realizada, se de forma autônoma ou com auxílio, se com auxílio de que forma 

ocorreu e quais apontamentos do professor.  
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No caso dos desenhos, deixar registrado qual a consigna para a proposta: 

desenho livre ou dirigido, a partir de qual contexto esse desenho foi realizado. 

Alguns pontos devem ser observados na construção desse portfólio, tais 

como: 

• Folha de rosto contendo nome da escola, nome completo do estudante, data 

de nascimento, ano de escolaridade, turma, nome dos professores e ano letivo. 

• Propostas e materiais organizados em ordem cronológica. 

• Periodicidade das atividades propostas.  

• Propostas e registros de todos os componentes curriculares. 

• Registros que explicitem os avanços de aprendizagem dos estudantes. 

• Observações de como o estudante realizou tal proposta.  

Assim, a concepção e a organização em Ciclos de Aprendizagem na RME 

de Curitiba, bem como os princípios fundantes do currículo em ação devem 

balizar todo o trabalho pedagógico realizado nas escolas da RME, para tal 

propomos neste material, sugestões de encaminhamentos que elucidem a 

proposta do portfólio como instrumento de avaliação e de registro para mediação 

dos processos de aprendizagem em todos os componentes curriculares.  

 

 

Boa leitura! 
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O USO DO PORTFÓLIO NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

 

O objeto de estudo do componente curricular de 

Ciências abrange um conjunto de conhecimentos e 

saberes das diferentes áreas que compõem as 

Ciências da Natureza, incluindo a vida, a dinâmica da 

natureza, a composição e as transformações dos 

materiais, a Terra e o Universo. (Curitiba, Prefeitura 

Municipal, 2020). 

De acordo com o Currículo de Ciências, esse 

componente curricular busca incorporar, na escola e 

nos diversos espaços não formais, os conhecimentos 

científicos desenvolvidos pelas Ciências da Natureza 

(Biologia, Física, Química, Astronomia e Geociências), abordando como eles 

foram e continuam sendo gerados, quais são seus métodos e valores, e qual o 

impacto que exercem nas relações entre os seres humanos, a natureza e o 

mundo construído. 

Nesse contexto, durante o Ensino Fundamental, a área de Ciências da 

Natureza compromete-se com o desenvolvimento do Letramento Científico, 

proporcionando aos estudantes o acesso à diversidade de conhecimentos 

científicos produzidos ao longo da história, permitindo uma participação 

significativa e crítica nas diversas práticas sociais (Curitiba, Prefeitura Municipal, 

2020). 

Portanto, para a implementação e a construção de um portfólio que 

contemple atividades de ciências, o professor deve ter o entendimento dos 

objetivos que acercam esse instrumento e suas intencionalidades: o que quer 

que os estudantes aprendam e demonstrem? Quais habilidades e 

conhecimentos serão avaliados? 

Nesse sentido, faz-se necessário pensar sobre as produções que 

contemplam os três eixos curriculares de Ciências: Matéria e Energia, Vida e 

Evolução e Terra e Universo, pois eles se repetem ao longo do Ensino 

Fonte: Acervo da 
Professora Melani 

Cheneider de Farias (2024) 

Figura 2: Estudantes da 
EM Paranavaí 
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Fundamental, considerando as aprendizagens essenciais dos estudantes para 

que possam compreender, explicar e intervir no mundo em que vivem.  

A partir desses eixos, o professor deve 

considerar que o portfólio é necessário para a 

organização do trabalho, bem como a reflexão dos 

estudantes. Esse processo de coleta de 

produções propicia algumas vantagens, como 

uma avaliação contínua e formativa, mostrando o 

progresso dos mesmos ao longo do tempo. Nesse 

caso, o processo de aprendizagem não é restrito a 

uma única prova ou produção.  

 

 Desse modo, durante a sua elaboração, os estudantes devem ser 

incentivados a refletir sobre o processo de ensino e aprendizagem, além de 

exercitar o conhecimento científico e desenvolver habilidades de organização, 

planejamento, escrita e autocrítica. 

Nesse processo, é importante considerar a heterogeneidade das turmas 

e elaborar diferentes propostas que podem compor o portfólio no ensino de 

Ciências, como: relatórios de experimentos, mapas mentais, entrevistas, 

interpretação e leituras de diversos gêneros textuais, relatórios de visitas ao 

entorno da unidade escolar, cadernetas de campo, relatórios de visitas a 

espaços não formais, fotos, diários de bordo da turma, confecção de cartazes, 

reflexões escritas, estudo de caso, entre outros.  

Vale destacar que esses portfólios podem ser desenvolvidos em formato 

físico ou digital, cada um com suas particularidades. O físico, geralmente 

montado em pastas ou cadernos, permite uma interação mais tátil e visual com 

os materiais. Por outro lado, o digital apresenta vantagens como a facilidade de 

organização e armazenamento, além da possibilidade de inserir recursos 

multimídia, como vídeos, áudios e links. Ele também permite uma maior 

flexibilidade na apresentação dos trabalhos, com a utilização de diferentes 

plataformas e ferramentas que estimulam a criatividade.  

Ambos os formatos oferecem oportunidades ricas para o desenvolvimento 

do conhecimento e das habilidades, assim como podem ser adaptados conforme 

as necessidades e a infraestrutura disponível na escola. Contudo, para que os 

Fonte: Acervo da Professora Kelly 
Lueneberger Kauling da Silva (2024).  

Figura 3: Estudantes da EM 

Desembargador Marçal Justen 
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estudantes possam refletir sobre a sua aprendizagem, é importante incentivá-los 

a revisarem seus próprios trabalhos e a participarem de revisões por pares. Isso 

promove a reflexão crítica, colaboração, habilidades de comunicação e 

capacidade de organização.  

Pode-se utilizar também, para sua elaboração, atividades oriundas de 

metodologias ativas que colocam os estudantes no centro do processo de 

ensino-aprendizagem, promovendo uma aprendizagem mais participativa e 

significativa. Exemplos de metodologias ativas são: aprendizagem baseada em 

projetos, a aprendizagem cooperativa, a gamificação e o Storytelling3. 

 

As amostras inseridas em portfólio representam a vertente principal do 
trabalho. Textos, rascunhos, desenhos, posts e outras criações dos 
educandos demonstram a criatividade e o desenvolvimento cognitivo, 
revelando o progresso da aprendizagem. (...) por meio dos registros 
documentados em um portfólio pode-se identificar evidências de 
indicadores de desenvolvimento e de prática, ou do domínio, de 
objetivos curriculares (Possolli; Gubert, 2014, p.  621). 

 

 Diante do exposto, a seguir sugerem-se algumas propostas que podem 

ser utilizadas para compor o portfólio dos estudantes, de acordo com o 

planejamento do professor. 

 

Sugestões de atividades de Ciências que podem compor o portfólio da 

turma  

 

1. Relatórios de experimentos 

A utilização de relatórios de experimentos pode ser uma maneira eficaz 

de fomentar o interesse pela Ciência por meio da realização de diferentes 

experimentos e da utilização de diferentes materiais e estratégias de ensino. 

O relatório deve iniciar com o título do experimento que deve ser simples 

e direto.Para os estudantes que estão em processo de alfabetização, o professor 

 
3  Storytelling é a habilidade de contar histórias utilizando enredo elaborado, narrativa envolvente, 
e recursos audiovisuais. Ela pode contribuir para a compreensão de temas científicos pelo 
público infantil de forma lúdica, sendo capaz de auxiliar as crianças a descobrir o prazer pela 
ciência.  
Disponível em: https://rubeus.com.br/blog/metodologia-storytelling/ 
Acesso em: 22 nov. 2024. 

https://rubeus.com.br/blog/metodologia-storytelling/
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poderá entregar o título impresso e solicitar que cada estudante registre o título 

por meio de desenhos.  

 

No relatório também deve constar os 

materiais que serão utilizados, os 

procedimentos, e a descrição do experimento. 

Nesse momento, o professor deve 

descrever passo a passo, com uma linguagem 

simples e adequada à faixa etária dos 

estudantes, o que foi feito durante o experimento 

e solicitar que os estudantes registrem. 

Após a realização do experimento, é o 

momento do registro do resultado do que foi 

observado. Esse registro pode acontecer de 

diferentes formas, como: relato escrito, 

desenhos, fotos ou até mesmo gráficos simples 

ou tabelas, dependendo do experimento 

realizado e da faixa etária dos estudantes. 

 

2. Mapas mentais  

Os mapas mentais podem ser 

uma estratégia altamente eficaz para 

ajudar os estudantes a organizarem e 

visualizarem informações complexas. 

Na elaboração dos portfólios, os 

mapas mentais podem ser utilizados 

para introduzir novos tópicos, 

mostrando como diferentes conceitos 

se inter-relacionam. Por exemplo, ao 

estudar um ecossistema, um mapa 

mental pode mostrar a relação entre produtores, consumidores, decompositores, 

energia e matéria.  

Fonte: SME (2024). 

Fonte: SME (2024). 

Figura 4: Relatório de 

experimento realizado pelos 

estudantes 

Figura 5: Mapa mental elaborado pelos 

estudantes 
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Ao fornecer exemplos e modelos de mapas mentais, faz-se necessário 

que os estudantes compreendam e sistematizem esse gênero textual e passem 

a construir um mapa mental bem-estruturado com ramos, imagens, cores e 

palavras-chave.  

Os mapas mentais podem ser realizados individualmente, ou em grupos 

por meio dos quais os estudantes podem participar de uma produção coletiva, 

ao mesmo tempo que compartilham ideias e aprendem uns com os outros. 

Incorporar mapas mentais pode transformar a forma como eles organizam 

e entendem o conhecimento científico, tornando o aprendizado mais visual, 

interativo e significativo. 

 

3. Leitura, interpretação e construção de diversos gêneros textuais 

A utilização de leituras e a 

interpretação de diferentes gêneros textuais 

na construção de portfólios no ensino de 

ciências enriquece o aprendizado dos 

estudantes, proporcionando uma 

compreensão mais ampla e contextualizada 

dos conceitos científicos.  

A variação textual apresenta aos 

estudantes diferentes formas de     

apresentação do conhecimento científico, 

como artigos acadêmicos, notícias, textos de divulgação científica e ficção 

científica, literatura infantil, auxiliando os estudantes a desenvolverem 

habilidades críticas de leitura e interpretação essenciais para a compreensão e 

aplicação de conceitos científicos. 

Essa estratégia auxilia os estudantes a se apropriarem desses conceitos 

compreendendo a aplicação prática e a relevância social da ciência, 

desenvolvendo uma compreensão mais profunda e contextualizada da Ciência. 

 

 Fonte:  SME (2024). 

Figura 6: História em Quadrinhos sobre 

o texto “A passagem de Darwin pelo 

Brasil” 
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4. Cadernetas de campo 

A utilização de cadernetas de campo na elaboração de portfólios no ensino 

de ciências é uma forma de introduzir a observação científica e a documentação 

de suas descobertas. 

É importante planejar, antes da saída, o que será registrado na caderneta, de 

acordo com os conteúdos do Currículo que estão sendo trabalhados, como a 

vida das plantas, habitats de animais e ciclos de vida. Com isso, a visita técnica 

pode ser realizada em locais, como: parques, entorno da escola, museus, 

zoológico, ou outras áreas naturais, pensando sempre na intencionalidade da 

visita e auxiliando os estudantes a desenvolverem habilidades de observação, 

documentação e reflexão. 

 

Professor, para trabalhar com os diferentes gêneros textuais, acesse o Currículo 

trimestral de Língua Portuguesa e analise o Quadro de Gêneros Textuais. Nele 

você irá encontrá-los organizados de acordo com os campos de atuação em que 

as práticas de linguagem (leitura/escuta, produção de textos, oralidade e análise 

linguística/semiótica) se realizam, além daqueles que devem ser trabalhados e 

sistematizados em cada um dos anos escolares.  

 

 

 

Disponível em: https://mid-educacao.curitiba.pr.gov.br/2020/6/pdf/00279660.pdf 

 

 

https://mid-educacao.curitiba.pr.gov.br/2020/6/pdf/00279660.pdf
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Fonte: SME (2024). 

 

5. Diários de bordo da turma 

Pode-se utilizar o diário de bordo para documentar o aprendizado coletivo, 

promover a colaboração e refletir sobre o progresso da turma ao longo do tempo. 

Eles funcionam como um registro contínuo das propostas, descobertas e 

reflexões da turma, oferecendo uma visão abrangente do processo de ensino e 

aprendizagem e permitindo que estudantes e professores revisitem e reflitam 

sobre os conteúdos já trabalhados. 

 Essa ferramenta incentiva a colaboração entre os estudantes, pois todos 

contribuem para o registro das atividades e descobertas. Além disso, ao 

registrarem observações, reflexões e conclusões, os estudantes desenvolvem 

habilidades de escrita e comunicação.  

Usar diários de bordo da turma no ensino de ciências promove a 

documentação detalhada e reflexiva dos conteúdos trabalhados, incentivando a 

colaboração e o envolvimento dos estudantes. 

 

Figura 7: Modelo de caderneta de campo 
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Adaptado de: PROJETO I9. Diário de Bordo/ Caderno de Campo.2010 
Disponível em  https://projetoi9.wordpress.com/tag/diario-de-bordo/ 

Acesso em: 31 out. 2024. 
 

 

https://projetoi9.wordpress.com/tag/diario-de-bordo/
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6. Storytelling 

Ao incorporar a estratégia do storytelling, os estudantes podem se 

envolver mais profundamente com os conceitos, desenvolver a criatividade, 

melhorar suas habilidades de comunicação e criar uma conexão emocional com 

os conceitos científicos.  

O professor pode incentivar os estudantes a criarem histórias que 

descrevam suas próprias descobertas e experiências enquanto exploram 

conceitos científicos, como: fenômenos naturais, plantas, animais, entre outros.  

Outra proposta é transformar conceitos abstratos em personagens ou 

histórias envolventes. 

Contar histórias sobre cientistas e suas descobertas científicas históricas 

de uma maneira acessível auxilia a contextualizar o trabalho científico e mostrar 

como a ciência evolui ao longo do tempo. 

 

Materiais produzidos pela SME que podem auxiliar para a elaboração do portfólio 

 

 

 

 

Disponível em: 

https://mid-educacao.curitiba.pr.gov.br/2024/3/pdf/00464555.pdf 

 

 

 

Disponível em: 

https://mid-educacao.curitiba.pr.gov.br/2022/3/pdf/00333832.pdf 

 

 

 

Disponível em: 

https://mid-educacao.curitiba.pr.gov.br/2021/6/pdf/00299715.pdf 

 

 

Fonte: SME (2024). 

 

 

 

https://mid-educacao.curitiba.pr.gov.br/2024/3/pdf/00464555.pdf
https://mid-educacao.curitiba.pr.gov.br/2022/3/pdf/00333832.pdf
https://mid-educacao.curitiba.pr.gov.br/2021/6/pdf/00299715.pdf
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Assim, propomos a você, professor, refletir sobre a importância de 

construir um portfólio integrado com outros componentes curriculares para 

ajudar os estudantes a desenvolverem a habilidade de avaliar seu próprio 

progresso. Já para você, é uma oportunidade de documentação, avaliação e 

registro de forma sistemática e reflexiva. 
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